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Conselheiro é o novo 
presidente do Cade 

Estelionatários tentam aplicar 
golpe usando o nome do Coaf

CORREIO ECONÔMICO

Monitoramento Duplo fator

Carf

Experiência

Serviços

PGF

O conselheiro Gustavo 
Augusto Freitas de Lima 
assumiu, na segunda-fei-
ra (14), a presidência do 
Conselho Administrati-
vo de Defesa Econômica 
(Cade). Augusto ocupará a 
vaga deixada por Alexan-
dre Cordeiro, em razão do 
término do seu mandato 
após quatro anos à frente 
da autarquia.

O conselheiro, que in-

tegra o Tribunal desde 
abril de 2022, possui sóli-
da formação acadêmica e 
vasta experiência no ser-
viço público. 

Gustavo é graduado 
em direito e ciências na-
vais, pós-graduado em di-
reito público e mestre em 
direito, além de ter con-
cluído cursos na Harvard 
Law School e na Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV).

O Conselho de Controle 
de Atividades Financei-
ras (Coaf) alerta que tem 
recebido relatos de ci-
dadãos que receberam 
falsas “cartas de reco-
nhecimento” ou docu-
mentos supostamente 
emitidos pelo conselho, 
sobre a abertura de in-
vestigações de lavagem 
de dinheiro ou de falsos 
“procedimentos de verifi-
cação” de valores.

O conselho informa 

que servidores não en-
tram em contato com ci-
dadãos para solicitar da-
dos ou informações sobre 
movimentações financei-
ras, nem para comparecer 
à sede de qualquer órgão 
ou para colaborar com 
suposta investigação em 
curso, nem emite “carta 
de reconhecimento” ou 
documento similar. 

Denúncias podem ser 
feitas pelo Fala.BR (ht-
tps://falabr.cgu.gov.br/). 

O Coaf alerta ainda que 
não participa de “monito-
ramento” por WhatsApp, 
seja diretamente ou em 
suposta “parceria” com a 
Polícia Federal ou qual-
quer outro órgão, nem 
faz solicitações de trans-
ferência de valores, muito 
menos com ameaça de 
“retenção”.

Para acessar o Sistema 
de Controle de Atividades 
Financeiras (Siscoaf) usu-
ários terão que habilitar 
a validação em duas eta-
pas da conta gov.br, que 
deverá estar instalada no 
celular. A camada extra de 
segurança será solicitada 
mesmo com o uso de cer-
tificado digital. 

A página na internet do 
Conselho Administrativo 
de Recursos Fiscais (Carf) 
está de cara nova! Com vi-
sual mais moderno e tex-
tos curtos, o novo site tem 
elementos gráficos que 
facilitam a leitura. A pági-
na antiga continua online, 
mas com aviso de que é o 
“antigo site”. 

Procurador federal desde 
2006, o novo presidente 
do Cade atuou como as-
sessor jurídico da presi-
dência da República por 
cinco anos, período em 
que exerceu a função de 
subchefe adjunto de Po-
lítica Econômica, posição 
de nível sênior na estrutu-
ra governamental.

Na nova página inicial 
do Carf, o usuário vai en-
contrar ícones separados 
por assunto. Entre eles 
agenda de audiências do 
conselho, atas, pautas e 
calendários, atos admi-
nistrativos Carf, carta de 
serviços, intranet Carf, SEI 
(Sistema Eletrônico de In-
formações) e o e-Recurso. 

O novo presidente tam-
bém foi diretor do Depar-
tamento de Contencioso 
da Procuradoria-Geral 
Federal (PGF), coordenan-
do a atuação das procu-
radorias das autarquias e 
fundações, com atuação 
direta perante o Supremo 
Tribunal Federal (STF) e 
Tribunais Superiores.
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Gustavo Augusto assumiu a presidência na segunda

Coaf alerta que não faz monitoramento por aplicativo

Fecomércio-DF: confira os 
principais desafios e metas
Presidente faz um balanço da sua gestão e vai ampliar atuação

Por martha imenes

Modernização, saneamen-
to de finanças, ampliação de 
unidades, inclusão social, cons-
trução/aquisição de novas ins-
talações, aposta na educação, 
revitalização do patrimônio 
público,  esses foram apenas al-
guns pontos do balanço de ges-
tão destacados pelo presidente 
da Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (Fe-
comércio-DF), José Aparecido 
da Costa Freire, durante al-
moço nesta terça-feira (15) na 
Casa Correio da Manhã, no 
Lago Sul, em Brasília.

Freire conta que seu princi-
pal desafio assim que assumiu a 
Fecomércio, em maio de 2022, 
foi tirar o nome da federação 
do Cadastro Informativo de 
Créditos não Quitados do Se-
tor Público Federal (Cadin), 
um banco de dados do governo 
federal que registra débitos de 
pessoas físicas e jurídicas com 
órgãos e entidades federais. O 
presidente pontua que o papel 
da Fecomércio é técnico e con-
sultivo de Estado.

“O Instituto Fecomér-

cio, realiza pesquisas, e com o 
nome inscrito no Cadin não 
poderia prestar serviços ao go-
verno”, conta.

Como órgão técnico e con-
sultivo de Estado, cabe a insti-
tuição celebrar convenções e 
acordos coletivos de trabalho, 
de âmbito regional. 

Ele explica que quando assu-
miu a presidência da federação 

encontrou uma dívida de R$ 22 
milhões, que foi sanada. “Hoje, 
o caixa do Sistema Fecomércio 
é superavitário em 486%”, diz 
Freire, que acrescenta: “Até o 
final do mandato quero deixar 
todas as unidades do sistema 
em sede própria”.

“Minha meta é fazer o 
maior centro cultural de Brasí-
lia na Asa Norte”, antecipa.

Importante destacar que 
a gestão de Freire tem busca-
do fortalecer o setor terciário, 
promover inclusão e transfor-
mar Brasília em um polo de 
oportunidades.

O Sistema Fecomércio-DF 
agrega, além da própria federa-
ção, Sesc, Senac e Instituto Fe-
comércio, todos levam serviços 
à associados e população.

Correio da Manhã

Presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, visita a Casa Correio

“Nosso objetivo é estimular 
a economia local e levar servi-
ços à população dessas regiões”, 
afirma o presidente do Sistema 
Fecomércio-DF, José Apareci-
do Freire. 

E o estímulo tem dado cer-
to: segundo dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), do Minis-
tério do Trabalho e Emprego 
(MTE), o setor de serviços no 
Distrito Federal registrou um 
saldo de 1.035.941 pessoas com 
contrato formal de trabalho. 
Desse total, 900.220 (86,9%) 
atuam no setor de comércio 
e serviços. O setor de serviço 
privado engloba 503.899 ocu-
pações (48,7%). Já o comércio 
responde por 190.442 (18,4%) 
dos contratos de trabalho. 

De janeiro a maio, confor-
me o levantamento, o saldo 
entre admissões e desligamen-
tos no Distrito Federal foi po-
sitivo, com a criação de 25.762 
novos postos de trabalho. 

O setor de serviços liderou 
a geração de empregos, com 
22.415 vagas, das quais 15.844 
(61,4%) no setor privado. Em 
seguida, aparecem Construção 
Civil, com 1.448 vagas (5,6%); 
Comércio, com 1.104 vagas 
(4,3%); Indústria, com 763 
vagas (2,9%); e Agropecuária, 

com 32 vagas (0,1%).
“Os dados reforçam a im-

portância do setor de comércio, 
serviços e turismo para a capital 
do país, e evidencia sua impor-
tância para o nosso desenvolvi-
mento socioeconômico”, avalia.

De acordo com ele, o Siste-
ma Fecomércio-DF é responsá-

vel por gerar renda, movimen-
tar a economia e sustentar o 
mercado de trabalho. 

“O setor de serviços priva-
dos, em especial, liderou a cria-
ção de empregos, demonstran-
do sua vitalidade mesmo diante 
de um cenário desafiador, com 
alta taxas de juros e dificuldades 
de acesso ao crédito. Acredito 
que se superarmos essas barrei-
ras, poderíamos crescer ainda 
mais”, finaliza.

Centro Olímpico
Nos planos de Freire está 

também a construção de um 
Centro Olímpico para formar 
atletas de alto desempenho e 
uma central de produção de 
alimentos.

Em cada unidade haverá 
geração de emprego e renda de 
forma direta e indireta. 

“Temos um potencial gi-
gantesco a ser aproveitado. E 
vamos fazer isso”, assegura o 
presidente da federação.

Setor de serviços é estrela do caged
Cristiano Costa / Fecomércio-DF
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Setor de serviços impulsiona a geração de emprego no DF

José Aparecido Freire

Emoção ao falar de afastamento

casa de chá vira um café-escola

Alguma pedras surgiram no 
caminho do presidente da Fe-
comércio-DF, José Aparecido 
Freire. Uma delas, especifica-
mente, emociona Freire: o afas-
tamento da presidência após a 
eleição vitoriosa em 2021.

Delegados sindicais pedi-
ram a impugnação do empresá-
rio por ter pendências judiciais. 
No entanto, Freire nunca foi 
condenado pela Justiça.

“Não houve qualquer ilícito 
na licitação que minha empresa 

participou”, diz Freire.
“Todas as críticas, falsas 

denúncias e acusações, eu res-
pondo com trabalho”, diz Frei-
re, que afirmou acordar muito 
cedo e trabalhar até tarde. 

Entenda o caso
A eleição ocorreu em março 

de 2021, No entanto, em agos-
to, o presidente da federação 
foi afastado do cargo. Dois me-
ses depois (outubro), a segunda 
seção especializada do Tribunal 

Regional do Trabalho (TRT) 
da 10ª Região assegurou, por 
unanimidade, a sua permanên-
cia no cargo de presidente do 
Sistema Fecomércio-DF.

No entendimento dos nove 
desembargadores da seção, não 
havia poder para recorrer ao 
processo. O TRT não reconhe-
ceu o recurso dos agravantes.

A chapa vencedora é com-
posta por 22 dos 28 sindicatos 
da federação. O mandato vai 
até 2026.

Outro ponto que o presi-
dente da Fecomércio destacou 
durante a entrevista, e que o en-
che de orgulho, é a revitalização 
da antiga Casa de Chá situada 
em plena Praça dos Três Pode-
res. A reforma uniu preservação 
patrimonial com funcionalida-
de educacional.

“Fazer qualquer obra, ou 
pregar um prego nessa região 
é mais difícil. Como pertence 
ao patrimônio histórico, a área 
da Casa de Chá é gerida pelo 

Iphan e demandou negociações 
para que o espaço fosse refor-
mado”, explica. 

Ele foi além: transfor-
mou a Casa de Chá em um 
café-escola. 

“A Casa de Chá é um marco 
na paisagem cultural de Brasí-
lia”, pontua o presidente. 

Os alunos do Senac atuam 
no atendimento, vivenciando 
experiências reais de mercado 
enquanto o espaço promove 
eventos culturais e reforça o 

turismo local. 
“Colocamos um balcão 

para servir água e café aos tu-
ristas que visitam Brasília. As 
pessoas às vezes não querem 
sentar, estão apressadas para o 
passeio pela capital federal, o 
balcão deu mais agilidade ao 
atendimento de quem passa 
pelo local”, afirma.

Os convênios marcam a 
gestão de Freire. Um deles, 
com a Secretaria de Educa-
ção do DF, oferece formação 

técnica gratuita para 5 mil 
estudantes do ensino médio 
da rede pública. “Os alunos 
fazem curso profissionalizante 
no contraturno”, explica.

A Fecomércio também par-
ticipa do programa padaria ar-
tesanal, que promove inclusão 
social e geração de renda, prin-
cipalmente em regiões mais ca-
rentes da capital.

“A parceria com as Admi-
nistrações Regionais é funda-
mental”, afirma.

POR MARTHA IMENES


